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Originação dos créditos: Tudo começa com empresas que possuem direitos creditórios, ou 
seja, valores a receber de seus clientes. Essas empresas podem vender esses direitos ao 
FIDC para obter liquidez imediata, em vez de esperar pelos prazos de pagamento, que 
podem ser longos.
Aquisição dos créditos pelo FIDC: O Fundo compra os direitos creditórios mediante a uma 
taxa de deságio, tornando esse seu principal ativo. Por outro lado, O FIDC financia-se por 
meio da emissão de cotas. Existem dois tipos de cotistas: os cotistas seniores, que têm 
preferência no recebimento dos retornos, porém com menor risco e rentabilidade; e os 
cotistas subordinados ou mezaninos, que assumem um risco maior, mas com potencial de 
maior rentabilidade.
Gestão e cobrança: Um gestor ou consultor especializado realizada a gestão do Fundo, 
responsabilizando-se pela seleção, aquisição e cobrança dos créditos. O objetivo é garantir 
o pagamento dos direitos creditórios, convertendo-os em fluxo de caixa para o fundo.
Distribuição dos rendimentos: Conforme os devedores dos direitos creditórios realizam o 
pagamento de seus recebíveis, o Fundo obtém sua principal fonte de receita. Após deduzir 
as despesas e a remuneração do gestor, o saldo é distribuído aos cotistas, de acordo com a 
hierarquia de suas cotas.do aos cotistas, de acordo com a classificação de suas cotas.
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Estrutura Operacional“
A gestão de um FIDC é realiza-
da por um gestor ou consultor 
especializado, responsável 
pela seleção e  aquisição  dos 
direitos creditórios que com-
põem a carteira do fundo. O 
gestor define a estratégia de 
investimento do fundo, anali-
sa o risco e o retorno poten-
cial dos ativos e toma 
decisões sobre a compra e 
venda de direitos creditórios. 
A expertise do gestor é 
crucial para maximizar os 
retornos ajustados ao risco 
para os cotistas.

A administração do FIDC é 
feita por uma instituição 
administradora, geralmente 
um banco ou uma casa de 
investimentos, que cuida dos 
aspectos operacionais, legais 
e regulatórios do fundo. Isso 
inclui a emissão e resgate de 
cotas, o cálculo do valor da 
cota, a distribuição dos rendi-
mentos, a prestação de 
contas aos cotistas e órgãos 
reguladores, bem como o 
cumprimento das normas da 
Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM).

A  custódia  dos  direitos  
creditórios adquiridos pelo 
FIDC é realizada por uma 
instituição custodiante, que 
mantém a segurança dos 
títulos e documentos que 
comprovam os direitos de 
crédito. A custódia assegura 
que os ativos estejam corre-
tamente registrados e prote-
gidos, desempenhando um 
papel importante na trans-
parência e confiança do 
funcionamento dos FIDCs.
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Composição da Carteira
A carteira de um FIDC é composta por diversos direitos creditórios, que podem incluir dupli-
catas, notas fiscais, contratos de aluguel, entre outros ativos que representem promessas 
de pagamento futuras. A diversificação da carteira é uma estratégia para mitigar riscos, 
distribuindo a exposição do fundo entre diferentes cedentes e devedores, setores da 
economia e prazos de vencimento.

Processos de Securitização
A securitização é o processo pelo qual os direitos creditórios são transformados em valores 
mobiliários que podem ser adquiridos pelos investidores. No caso dos FIDCs, essa transfor-
mação ocorre quando o fundo adquire os direitos creditórios das empresas originadoras e, 
em seguida, emite cotas que representam uma parcela desses ativos. Os investidores que 
compram as cotas do FIDC estão, indiretamente, financiando as empresas originadoras e 
recebendo os rendimentos gerados pelo pagamento dos créditos.
Esse processo de securitização permite que os fluxos de caixa gerados  pelos  direitos  
creditórios sejam distribuídos aos cotistas, após dedução das taxas de gestão e adminis-
tração, além de outros custos operacionais. A securitização contribui para o desenvolvi-
mento do mercado de crédito, proporcionando uma alternativa de financiamento para as 
empresas e uma opção de investimento para os cotistas.
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  A estrutura e o funcionamento dos FIDCs são essenciais para entender como esses fundos 
proporcionam uma ponte eficaz entre as necessidades de financiamento das empresas e os objetivos de 
investimento dos cotistas. A gestão especializada, a administração rigorosa e a custódia segura, junta- 
mente com uma carteira de ativos diversificada e processos de securitização bem estruturados, são 
fundamentais para o sucesso dos FIDCs no mercado financeiro.

  Incluir uma análise de risco e retorno dos Fundos de Investimento em Direitos Creditórios 
(FIDCs) é essencial para qualquer discussão aprofundada sobre esses instrumentos financeiros. Esta 
análise permite que investidores entendam melhor os potenciais ganhos e as incertezas associadas ao 
investimento em FIDCs. Vamos detalhar os principais aspectos dessa avaliação.


